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Prefácio à Primeira Edição

O "poder" do home office no Brasil, apesar de ter sido impulsionado pela pandemia, tem demonstrado uma mudança gradual em sua adesão, com a tendência atual voltando-se para modelos mais híbridos ou presenciais, embora os benefícios como redução do estresse e economia de tempo no deslocamento ainda sejam valorizados pelos empregados.

As empresas, atualmente, se dividem entre aquelas que pretendem manter seus empregados em casa, as que querem voltar ao presencial e as que optaram pelo regime híbrido, onde parte do trabalho é realizado de forma presencial e parte a distância.

A escolha depende, basicamente, de pesar prós e contras de cada modelo, e para ajudar na tomada de decisão indico a leitura desse livro do Dr. Thiago da Costa Schmitz, profissional com grande experiência nacional e internacional na área de TI, tendo como coautor o Professor Dr. Murillo Dias, profissional com vasta experiência na área acadêmica.

O diferencial competitivo deste livro está no equilíbrio do uso da tecnologia e da inovação, adequada ao bem-estar dos recursos humanos da organização, promovendo uma cultura de adaptação e aceitação ao novo modelo.

Os autores foram muito felizes na escolha do tema, que é atualíssimo, e buscaram desenvolver os capítulos com uma linguagem simples e objetiva, bem como atiçar a curiosidade dos leitores, quando mencionam que irão revelar os segredos da profissão do futuro, como proposta de democratizar o conhecimento, mas sem perder o rigor acadêmico.

Recomendo sua leitura a todos que, além de se interessarem pelo tema, busquem o crescimento pessoal e profissional. O tema, também é indicado para empresas e líderes que procurem modelos disruptivos e a melhoria da qualidade de vida dos seus empregados.

Prof. Dr. Carlos Roberto Fernandes de Araujo
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Introdução

No início da minha carreira, sempre me preocupei com o bem-estar dos funcionários e tentei aproveitar ao máximo o que minha função me permitia para auxiliar o RH (Recursos Humanos) a melhorá-lo.

Desde 2010, atuo na área de TI, na maioria das vezes em teletrabalho, ou de alguma forma em um mix de presencial e remoto, o que hoje é denominado como híbrido, trabalhando principalmente para o mercado brasileiro, mas também para empresas internacionais na Europa, América do Norte e América do Sul.

A pandemia de COVID-19 forçou a maior parte da população a ficar em casa no Brasil e em muitos países ao redor do mundo, obrigando empresas e funcionários a encontrarem novas maneiras de se adaptarem ao mercado. Nessa época, eu já estava acostumado a trabalhar dessa forma e tive o vislumbre de começar a estudar bem-estar relacionado ao teletrabalho aplicado à área de TI, principalmente no Brasil, onde já tenho bastante experiência e também pelo Brasil ter um território continental com alta diversidade de cenários que poderiam convergir para esse sistema de trabalho por diferentes motivos, e com o patrocínio certo da empresa corroborando para uma melhor qualidade de vida e melhor engajamento dos funcionários. Porém, percebi que muitas empresas não estavam preparadas para essa modalidade de trabalho, comprometendo a qualidade de vida dos funcionários. Sem esquecer de dizer que o retorno ao escritório não foi o mesmo após a pandemia.

A motivação da pesquisa para estudar bem-estar psicológico dos funcionários e trabalho remoto na área de TI do Brasil converge em um mix de conhecimento que posso agregar com experiência real na área e ao mesmo tempo é um assunto muito novo para as empresas e para o meio acadêmico onde exploramos qualitativamente cenários que contribuirão para estudos posteriores na área.

Fruto de uma tese de doutorado e de um conjunto de artigos científicos publicado pelos autores, a concepção desta obra veio do desejo de divulgar o conhecimento que normalmente fica restrito à esfera acadêmica. O Teletrabalho, também conhecido como Home Office, mudou a realidade de muitos profissionais e foi a salvação de muitas empresas e vidas no período pandêmico. Assim como uma mente que se expande jamais voltará ao seu tamanho original, pós-pandemia os profissionais também desejam continuar no modelo de teletrabalho. No entanto, muitas organizações estão relutantes sobre os benefícios e malefícios deste modelo que foi adotado massivamente e de forma tão imediatista que elas não souberam lidar com todo o potencial e todos os problemas que este modelo, hoje tão almejado por muitos, pode trazer. Este livro apresenta uma vasta revisão de literatura sobre o tema, somado a resultados de pesquisas efetuadas com profissionais no regime de teletrabalho, revelando pontos positivos e negativos deste modelo, com feedbacks reais desvelando os impactos no bem-estar psicológico e na relação de poder empregado-empregador.
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Figura 1 Gioia Methodology

Source: Gioia, D. A., and Pitre, E. (1990).

A Figura 1 ilustra as principais contribuições desta pesquisa segundo Gioia e Pitre (1990):

(a) quanto à utilidade. É considerada cientificamente útil porque as aplicações aqui reunidas serão úteis à academia na definição de parâmetros para boas práticas;

(b) quanto à originalidade, é incremental porque expande a epistemologia atual sobre o setor. Além disso, as contribuições podem ser reveladoras, o que será revelado nos próximos capítulos.

As Contribuições Teóricas e Gerenciais são revisitadas no Capítulo quatro.

Vale salientar que os distintos artigos envolvidos na Tese tiveram aplicação metodológica diversa, desde extensa revisão de literatura como aplicação de grupos focais e entrevistas em profundidade com perguntas semiestruturadas. Utilizando três técnicas de amostragem: (i) intencional, (ii) critério e (iii) amostragem em bola de neve, porque eram as mais adequadas à pesquisa, de acordo com (Miles, Huberman e Saldaña, 2014; Myers e Newman, 2007). Tanto os entrevistados quanto os participantes dos grupos focais tiveram seus dados devidamente anonimizados para obedecer a privacidade dos profissionais e dar a eles mais liberdade para falar abertamente sobre os assuntos apresentados. Houve todo um trabalho de transcrição das sessões, codificação das mesmas, análise de agrupamento (Cluster), análise de nuvem de palavras, e estudo de conexão entre elas usando InfraNodus (Software de análise de palavras e suas conexões).

Fato relevante, o Home Office foi intensificado pela Pandemia de Coronavírus e veio para ficar. Entretanto, apesar da extensa pesquisa sobre retorno ao trabalho (RAT) avaliando o antes, durante e o pós-pandemia, ainda há uma falta de compreensão sobre como esses fatores foram afetados no processo de retorno ao trabalho na indústria brasileira de Tecnologia da Informação (TI), nosso ponto de partida, pois nos parece claro que a indústria de TI não só se saiu bem com a pandemia (o mercado cresceu 15% durante a pandemia) como trouxe contribuições em diversas áreas do conhecimento, principalmente com a melhoria de tecnologias de comunicação, digitalização, IoT e inteligência artificial (IA).

Os autores foram muito bem-sucedidos ao abordar um tema de grande atualidade. Eles utilizam uma escrita simples e objetiva para atiçar a curiosidade do leitor, ao mencionarem a revelação dos segredos da profissão do futuro. O objetivo é claro: partilhar o conhecimento de forma ampla, mas sempre com a devida seriedade académica.

Recomendamos esta leitura especialmente para si, que busca não apenas entender o tema, mas também impulsionar o seu desenvolvimento pessoal e profissional. Além disso, se você é um líder ou gestor à procura de modelos disruptivos e de formas para melhorar a qualidade de vida da sua equipe, considere este livro uma ferramenta essencial.

Esta obra foi organizada em 4 capítulos a fim de melhorar o seu entendimento sobre o assunto:

No Capítulo I, foram destacadas o contexto da pesquisa e o mercado brasileiro de TI, além de fatores relevantes sobre o tema.

No Capítulo II, demonstra-se as descobertas dos estudos aplicados, bem como as teorias utilizadas.

No Capítulo III, debruçamos sobre pontos positivos e negativos que os estudos revelaram de uma maneira mais leve.

No Capítulo IV, buscamos trazer as áreas de aplicação acadêmicas, gerências, nossas recomendações, e também indicando implicações, limitações e temas para futuras pesquisas.

Este livro fornece uma nova perspectiva sobre o novo ambiente de trabalho, que é útil para acadêmicos, negociadores e demais profissionais, apresentando as melhores práticas de um despertar para o home office: a profissão do futuro

Finalmente, o equilíbrio entre teoria e prática faz deste livro único. Desejamos a todos uma excelente leitura!


Capítulo I

Contexto e o Mercado Brasileiro de TI

No primeiro trimestre de 2020, o mundo enfrentou o surto de um vírus em escala pandêmica, com a Organização Mundial da Saúde (OMS) decretando várias medidas sugestivas de isolamento e prevenção rigorosos para conter a contaminação. No entanto, o maior número de infectados pela doença incitou o pânico na população e, alinhado às medidas de prevenção, teve grave impacto na economia mundial (Dias, M. et al., 2020). Como resultado, as empresas enfrentaram diversos problemas, empresas indo à falência, a taxa de desemprego aumentou e aqueles que permaneceram no mercado tendo que se adaptar aos desafios dessa nova realidade (Nicola et al., 2020). Mesmo depois que a pandemia passou, conforme declaração da OMS em março de 2023, os desafios continuaram, pois era preciso reconstruir o que foi destruído pelos efeitos socioeconômicos advindos da grave crise que se abateu sobre o planeta.

Imagine uma determinada empresa onde seus funcionários costumam negociar por meio de reuniões presenciais. De repente, uma pandemia toma conta do mundo, e severas medidas restritivas são tomadas para evitar ou reduzir o contato físico entre as pessoas. A única solução da empresa foi reinventar seu processo de negócios, mudando as transações de compra, venda e operações para o ambiente virtual.

Evidenciando o poder do home office, como resultado da adaptação de uma massa crescente de trabalhadores a modelos semipresenciais ou híbridos e totalmente virtuais.

1. Histórico de pandemias

Em 11 de março de 2020, a OMS declarou a pandemia do coronavírus, a “primeira” pandemia do século XXI. No entanto, o COVID-19 não é a primeira pandemia e não será a última. No passado, algumas doenças perigosas tiveram um grande impacto na população global, como a Peste Negra/Peste Bubônica, Cólera, Tuberculose, Varíola e HIV/AIDS (ainda sem cura disponível), entre outras (vide Tabela 1). Algumas ainda persistem hoje em dia, e a população mundial precisa da vacina (quando existe) para evitar seu ressurgimento.




















	Tabela 1 Detalhes de pandemias/epidemias




	

	Doença


	Danos graves e período


	



	



	

	Peste Negra


	50 milhões de mortos (Europa e Ásia) – 1333 a 1351


	




	

	Cólera


	Centenas de milhares de mortos – 1817 a 1824


	




	

	Tuberculose


	1 bilhão de mortos – 1850 a 1950


	




	

	Varíola


	300 milhões de mortos – 1896 a 1980


	




	

	Gripe espanhola


	20 milhões de mortos – 1918 a 1919


	




	

	Tifo


	3 milhões de mortos (Europa e Rússia) – 1918 a 1922


	




	

	Febre amarela


	30.000 mortos (Etiópia) – 1960 a 1962


	




	

	Sarampo


	6 milhões de mortos por ano – Até 1963


	




	

	HIV/AIDS


	22 milhões de mortos – desde 1981


	



	





Fontes: Editora Abril (2004); WHO (2020); Fundação Oswaldo Cruz (2020)


No século 21, não é diferente: mesmo sob os avanços da medicina e do saneamento, surgiram novas epidemias com chance de se tornarem (ou que efetivamente se tornaram) uma pandemia, como podemos ver na Tabela 2:
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